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Expedição ao polo do sul 

#• anta rc ti ca 
i|ue . .mi da Allemanha. em i luti bro tle I<JI 0, 

A despcza ca rulada su lm. i i.aOOM n, | 

(i itinerária épelo cabo da Boa Esperanço eilhas 
l^erguele • Chegadas á terra firme antarctica, os mem-
b r 0 9 da sxpedlçao organisarao i ma • *?.... 
que (unfi lonará um anno • omp eto 

n chefe da expedição serão dr. Erich Drygalski, 
i da universidade de Berlim ia conbecide poi 

mo expddiçoo gei li H rroenlandira 
,. n l . 

Qg exploradores smbarcnráo num só vapor, pois que 
dois navios, mesn o navegando de conserva, compli
cariam os seus planos e tolher-lhe iam a liberdade de 
movimentos necessária. Este vapor será unicamente 
Construído dc madeira, para afastai toda .unllupncia 

eriencías magnéticas. Terá 
um desloca'* «nto dv ir2*0 toneladas, com raachinas 
podendo produzir uma forca de 3oo cavallos. Custará 
melomilhao de marcos. Produsirã vapor para o aque-

lectrli Ldedc paia a [Iluminação, Vtrà itin 
pequeno escalei a vapor. 

\ estaçSo scientlfii.. será lllurnipada .1 luz elei tiica: 
ti 1 ia antarctii 

orçada em 39:000 n 1 
A expedição leva uns 5o c3ei laponios, um balfto 

capüva rum moi hode vehtodesmontavel. A equipo-
omprehenderá 1 capitão, 1 primeiro omclaf, 2 

de bordo, 1 engenheiro machlnlsta, 9 mari
nheiros, 6 fogueiros, 1 cozinheiro e um moço. Todos 
farã i um seguro de vida atues tia pai tida, 

Os 1 ••:. companham o ilr. Drygalski 
terão que executai «< mais vasto progTamma: a geogra-
phia espera d'elie is sobre este 
continente Ignora o. 

Os cães laponios. atrelados a trenós, faraó penetrai 
os sábios até o ponto magnético e talvez ao | 
polo do sul. 

A sciencia magnetici aproveitará certamente das 
experiências diversas as quaes é destina JO O balão cap-
tivo. 

A oceanoiíraphia, jtí enriquecida pelas descob rtas 
do professor Chum, sei nha ainda mais. é de esperar. 

ta nova exp dição al emã. Correntes marítimas 
de superfície e de fund >. que devem correspon-
1 orrentes da /-ma temperada, crutara-se em todos os 
sentidos 110 mar antarctico. 
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t NINON DE LENCLOS 
ncpi-escarnecía 'tu roga, <i"'- Juuaii ouson macu)ar-lh< 

denne. ->:i JMUBtYs <l"- SO t aúose conservava-se j<>. 
r .iamIt. sempre "- pedacosda >na certidão 1 

ii.nu< que rasgai mà oarado Tempo, cuja foice embotava-
K sobre sua encantadora phyaionoraia. iem que 
deiztsse o menoi traço.«Muilo verdeaiDdftUvla-seobri-
gado id izero relho rabagcoto,como B raposade l.nt.m-
tatne ditia daa uras. Este segredo, que «celebre e egoísta 

mau confiara :i qoam Quer quo fosse das pessoas 
daquella >i -v desi obrlo-o o l>r. Leconte entre as folhas 
de nm rolume de L'JbTi*toite am 

•• u-teda bibliotbecade \ 
mente propriedade axolnsiva da PÂRFUHEHIE 

NINON, MAISOHL* "M i-, /•'"• '" ; Septomtm , ti D Pai 
Esta oaM tem-no :i disposição daa nossas elegantes, sob 

li I 7 . 7 . 7 7 . I / / / . / : E A U D E N I N Q X , a s s i u o o m o 
1- que d'eila provém, por exemplo, o 

IHVET DE NINON 
pó lie arras especial e refrigerante; 

L e S a v o n Crflme cie N i n o n 

espacial para o rosto que limpa perfeitamente a epi-
• tlelicudu Bem altenil-u. 

L A I T D E N I N Ü N 
qna H iilvuni deslumbrante ;i" pescoço e aos hombros. 

Entre oi prodnctos oonhei loa da PARFU-
MERIE NINON oontam-M 1 

L * P O U D R E C A P I L L U 8 

que fa* -i ditar o-i cabellos brancos á cor natural e 
existe em 12 eorea ; 

•s aa: -%r me s s o t J ar» c : 1 1 - i E ••«-e 

nm. •• bro 
dá 

. pestanaa > 
vivacidade 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

parafiiiura, alvura brilhante daa mios, etc., e t c 

Coarem «ilijir e verificar o nome da casa e o endereço «obr 
o rotulo par* evtiar ns amtlaçdaa e falBlflcuçOaa 
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Perfumaria extrafina 

L T PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÒ 00 ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO YEOETAL — BRILHANTINA — COSUETICOS 

Evitar as Imitações e Falsif icações 

0 Trèfle incarnat 
L,. T . PIVER 

Perfume de Mod*s 

Violettes de Parmo 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PARA a JUVENILIUAOE e BELLEZA do ROSTO 

A melhor o mmim h y g i o n i c de todas aa preparaçôea 
para o touoador 

Dentifricios Mao-Tcka 
prj _ «»A,' TA • tU IX IR 

o^íUWERIE EX0T/^£ | 
E. SEXTET I 

Í5, fíue du 4-Septembre, 3&, PARIS 

MOU£PWAdvl^t,»Vre°-
P u to i l ea P r é l a t n , -juo embranquece, aliaa, 
siHecina i epiderme, impo-lu e destruo ua frieiras 
" na i n.liJn. 

UM NARIZ PICADOtM,™ 
"om cravostoraaArecuperareuabraiicur&primitlra 
c RUI eôrea liaaa por nu io do Aitf i -IÍOIIH»**, 
prodncto -̂ m igual v muito routruftito. 

;t:iuAüo COM AS CONTBAFACÇ-IES 

Para ter bella*encantar todos«*olhos 
rvír -l-i l l o u r <le P í « ' h f > p-'> de 

i m ? f''it^ -om f n toa exoticoa. 

POUCOS CABELLOS 
i errado. • mpreguid ' ŝ  

1'Extrait Capillatre aes Beneaictins 
oo Nlont-Nlajella, ji- t.ml ,„i|,-,i„ 
qi« "ii' i'i- 'i'!""'" b " » ' , s -

E.SENET,i4m.oisir.ie[ir.35,R.4u4-SeDLeTbre,Paris. 

4 - NÃO ARRANQUEM MAIS 
__w ua -Icn^aa.iraLsi.l ,a.a ,i: as.-liran j-i-ãa-oa 

com yElixir üenlifrice m BenètiTUns 
• " p " i. Nlont-Nlajella. 

•»E.SENET,MmiDiitiitnr.35.R.to4-SeDttai!,.t:,i'aris. 

PÍLULAS ^ BLANCAR D 
1PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA »> rf^> ^Ç 

DE PARIS \* ,A y 4,7 > 

Resumem todas 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO. 

EflB* Pilulas são dc uma efficadfl ni;ir.ivi 

lhosa contra a Anemia, Chlorose e iodo; 
os casos em qi z se trata de combater . 
Pobre\a do Sangu . 

A ge< déaia sal era determinar mais exactami 
loi ma d< • • lobo. quabdo aa exp i: 

vidade 'ne rontam fa paragem ti
verem completado e talvez modificado o resultado das 
expedi D< aqui sob outraa latitudes, 

la luz serão executa-
'Ias com o maior cuidado, -i mn de pmmittir medir 
mais e da luz na atmosphera ter-
restre ou sobre outi os piam I 

A exp] ri promette bellos re-
aultados . Azooli Jia nâo sabe a nula quaal nada sobre a 
fauna autaretíca, que deve ser rica. A. botânica per
gunta todoc os dias se estas regiões te-u uma flora e 

i flora hypothetica è análoga a flora dos altos 
pincaros ou das regiões boreais; terá M, Drvgalski de 
responder a todas estas questões, e mil outras ainda. 

A meteorologia terá tambnn as suas questões a pro-
pòr, pois que a vasta bacia que fôrma o oceano an
tarctico deve modificar as omdiçôes atmospbericas, 
ial qual se tem observado nas regiões aretica», cuja 
configw aphica •• toda outra. 

AL expedição antaretica que os inplezes rreparam e 
cplorará as mesmas regiões, mas pelo Pacifico, 

COiriiíii ;;i sem duvida os resultados scien
tificos da expedição allemã. 

Esta expedição ingleza tem o subsidso do governo 
Inglês I ras. 

Pastilhas 

l < dc Nafé 
e Xarope 

DELANQRENIER 
excellentes peitoraes contra 

•TOSSE. DEFLUXO,. BRONCHITE 

As Past i lha* de Nafó são verdadeiros 
confeitos peitoraes dc um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

0 Xarope de Nafó, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
tisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes não coatrim substancia toxic i • 
podem ser administrados com toda a segurança 
ai CRIANÇAS « muito particuiarments coatra 

1 a COQUELUCHE. 

Emir a marem rerdadelra: Oattncrtnler-Psrlt 

São encontrados em todas as Pharmacias 

XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

Xarope sem narcótico recommandiitto ha •-• 
2 0 annos pelos medtcos. Facilita a sahida dos 
d e n t e s , evita ou faz cntsur us so/frimenloa < todo* 
us accidentes da primeira dentição. 
Egt/ri-se o C a r i m b o o f f i c i a . 1 e a 

11 i i i . . i i i i . • D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPETRES. 78, P«SMr| WsMhak, P a r i i 

e eni todas a& pharmactaB 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VESiCATORJO SKíW SE l b. H O 

VESIGATORIO, t ALBESPEYRES 
o MAIS EttlCAXi o DiENOS nOLOROSO de TODOS os VESICATQRIOS 

. i t . l t l s i l V li J / s n 0 LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES. 78 Faub- St-Oenli. PARIS 

Í
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
c i e B 1 » B a ^ J R F l A T . 
.i.iuiii,.l.rl..-. jn-lii. s u n t m i d M t M oiedl-

iii.. Preparações muitíssimo eff icazes para 

a cura da ASTHMA, d u OPPRESSÕES, 

j ,/.i.s ENXAQUECAS, Bd 16 UMI B 

' rUMOUZE-ALBESPEYRES, ffl, h a w | iUini llmis, Pariz 
e em todas ae pharmacias. 



:III DE NOVEMBRO DK IWO 

0 Japão moderno 
Nenhum povo europeu realisou a evolução i i 

•in a rapidez com que o Japão realisou a sua, e 
em nenhum povo como nojàppnez crearam raízes as 

idei is e .is modernas theoi 
Sem sangrentas revoluções, e tão somente com a 

> de um soberano e o rn os indiscutíveis talentos 
dc um ministério europeisado á força de perceverante 
estudo e abnegação digna de sei imitada realisou o 
império do Sol Nascente uma mudam i rudicalissima 
nos seus costumes sociaes e politic s. tão iailir,il que 
a Historia não registra coisa igual nas suas paginas. 

Sem transição alguma passou do goin usca ao ca 
minho dc feiro; da lâmpada dc azeite à luz electrica ; 
das lanças, ilexas e escudos a espingarda de repetição; 

A E S T A Ç Ã O (snppl, .... . . io l i t (crarío) 

reclamam o direlio de figurar n'elle cimo partes pri il
udas. 

muito poderosas teve a Rússia com a sua 
Sibéria, a França com a sua I io< lilnchina, a Inglaterra 
com a sua índia e a Allemanha com o seu poderio 

i sen ta ra pé na China, procurando posições que 
lhes sirvam de apoio no dia do choque : mas tão po
derosas são as razões allegadas pelo fapão e p< los 

i 1 nldos p.ua reclamai uma parte do saque 
leito pela Europa, tjnia nominor leo. 

Concederão as potências da velha Europa o direito 
que reclamam os nascentes e poderosos povos da 
• \-\.\ r da America ? A resposta t tnuiti dittinl, mas 

XXVIII ANNO N H 

B o m strcLil 
A polli la de Londres B I 

ardil, renovado do cen o dc i roya, c (jue, com 
gend ui i i Idade de Priamo. deu •• mai 
resultado, podendo sei empregado cm toda ... 
com o mesmo suo osso. 

Tratava sr de capttirar uin bando de i 
mia habitualmente cm uma encruzilhada de 

VVhltci lo nunca tinha sido possivel deitar, 
llie a mão. Os malandrlna rodeavam-se dé sentincllai 
tão vigilantes, que á chegada dos policias lhes er» 
sempre participada a ten;; 

11 i [llns.como ns gatunos .tendo tomado iodas as suas 
habituacsprci auções ile segurança, descutínmtranquii. 
lamente, planos defutui is proczas.uma carroça de tran
sporte cuidadosamente arramjad-a foi postar-se diante do 

dos barcos primitivos aos couraçados similares tia In
glaterra; dos costumes mais abjectos. ao grau supremo 
da civilisação; da barbaria dos séculos primitivos ao 
máximo da civilisação adquirida pelos povos europeus 
no fim do século XIX. 

Elevada essa nação com rapidez pasmosa a potência 
militar e marítima de primeira ordem, e clevando-sc 
os Estados-Unidos do Norte tia America a povo con-
tpiistader e colonial, mudou por completo, meri 
ses íactores. o caracter do problema do estremo < Irien-
te, al imentando o numero das suas incógnitas c as 
difficuldadc da sua resolução. 

Sem o fapão c sem os Estados*Unidos não teria ha
vido problema, porque a partilha da China marítima 
estava desenhada com linhas que tinham caracter de 
fronteiras naturaes. A Rússia teria tido a sua expan-

lural v paclüca internando-se desde Wladivos-
ock a Petchli, ató que tropeçasse com a civilisação 
ngleza1 assente junta aos limites russos. 

A França resolvia o problema das suas as ; . ; 
ultrapassando o limite cochinchino c ascendendo até a 
linha ingleza e a Inglaterra tinha I ipara ã 
sua expansão, tanto nos planaltos centraes confiautes 

[ndla,. i ouvi nas costas do mar Amarello, des-
ingbai abaixo de Wpl-W ey. 

Ainda sobejavam costas e tei renos para contentar a 
Itália, sem que a China se queixasse e sem que i Eu. 
ropa se alarmasse pela partilha do rabicho do Fino do 
Sol, nem pelo «Ias pennas de pavão real arrancadas 
aos seus mandarins. 

Mas o probk-ma. habilmente posto pi I 
e ainda melhor resolvido pela Rússia, compi i 
de novo, e tanto o Japão como os Estados Cnidos 

CAN< v i AMOROSA 

no interesse dos povos tle tradicção histórica está a 
negar aos Estados-Unidos o que ao fapão deve ser 
concedido sem tergiversações, attendendo a razões de 
alta conveniência política a a interesses da própria c 
egoísta conseo 

Quanto seja distanciar o Japão dos Estados-1 
creandn entre elles interesses encontrados, será di
minuir forças à raça aoglo-sâxonia, dominadora das 
tres quartas partes do continente, c o fapão, ao lado 
da Europa, poderá ser, com o tempo, o arbitro do 
equilíbrio no Extremo < >riente. 

0 Japão, unido ú Europa, representará a paz, será 
o freio posto ás ambições da aliança anglo-americana, 
e conterá, dentro de limites, se nâo justos, racíonaes. 
a avassaladora expansão da cublça de [ohn Buli e do 
Tio Samuel . 

Outra solução será uni fracasso para a Europa, 
porque o desastre no extremo'Oriente se repitlria nas 
águas dos mares civilisados, e ao desastre succi 
uma mudança radical no modo de ser dos povos qne 
escreveram a historia do progresso. 

A Inglaterra, os Estados-1'nidos e o Japão, em alian
ça contra os povos que saquearam a China, constitui
rão Inimigo universal. Pelo contrario a Inglaterra e os 
Estados-1 Fnidos nada valerão quando o [apão caminhe 
unido a França, Rússia. Allemanha e Itália, conver-
tendo-se cm avanço extremo dos direitos da velha 
Europa continental. 

1I problema esl i de pé e a solução depende de múl
tiplas circumstanclas, 

\ . X. 

publichouse, onde elles erTectuavam u 
carroça levava iu detectives solidamente armados, que 
em um dado momento cahiram sobre o bando, 
rando-o em um abrir e fechar dc olhos. As próprias 
sentinellaSj sempre tão vigilantes, nem essas mesmo 
escaparam a ia: ,r, . Ia foram até ao cárcere 
lha raa rnalaventurada sorte dos seus colegas . 

X M ' S | i ' A 
[De i'. i 

Tu me i isbia, quantos beijos 
Minha boi i 

Pede para aplacar os seus desejos 1.. 
Tantos, quantos, Amada, 

' rrãos dft areia comporta a Lybia ardente 
Nos cai;; os dv (;\ rena 
Entre o templo de [o.ve e a venerada 

Tumba do antigo lialtus. 

Cantos, quantas estrellas, em serena 
Noite enxergam meus olhos lusensatos 
i'ela planice i onstellada e vas t a . . . 
E tantos beijos inda assim, Querida, 

ara com que < nfebrectda 
A minha bòcca te dlssese: basta! 

P, ssa escapar ao calculo da 
E á língua sempre prompta 

Em maldizer, a innumeravi 
Apaixonada e l< >uca 

deseja 
A minha b0< ca dessa lua bòcca ! . . . 

\ II • A \ r u . \ L ' i 
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1 10 an DE NO\ EMBRO DE ttm 

Aromaria dos maxins á egrejas da Senhora 
dos remédios em Damào 

i i nntign lu bamanisu i ai as t astas. 
I ruins do mar agrupou os m i 

o deu-lhes um baixei e e as superfícies vastas 
onde reinam tufões, i omo os ódios ruins. 

Ar^unautas sem pa ra luetar co'a tormenta, 
vão disputar seu vello indo às fúrias d 'Oman; 
mas quantos, ail da lucta amargosa e sangrenta, 
não v iltam mais a praia, a choupana louçan! 

ibe se algum dia, a SOSSObrai nas Vl 
e ai. Invocar os céos, viram de longe .i e m / , 
como esp'rança que o luso erguia sobre as plagas, 
ou lhes desce a bonança an nome de Jesus ! 

R por issn talvez, salvos dn tempestade, 
toram em romaria ao templo 
mulheres filhos ates de humildade, 
abra/.ados da fé, miuto.embora pag 

e a tradição ficou cravada em cada peito; 
e quando a chuva < i o sul os sacodem do mar. 
mulheres, filhos, paes, é sagrado \ •• 
ir prestar o seu culto ã Virgem, 11 antar : 

mjfo da romagem ; 
vamos, filhos á egreja , 
Nossa mãe dos Remi 
que os cure, que os prol 

Nossa mãe dos Remédios, 
por mar e terra andamos. 
v a pagar te as promi 
só hoje aqui chegamos. 

Do leu templo divino 
nos abres h je a porta ; 
nossa mãe dos Remédios, 
teu olhar nos conforta. 

Sempre e sempre a invocaste 
com o filhinho ao | 
nossa mãe dos Remédios, 
pago-te agora o preito. 

Aceita a humilde i ::. • 
e salva, oh mãe do-
iodos que andam nos mares, 
todos os filhos teus. 

Nossa mãe dos Remédios, 
nos vamo-nos emboia. 
e voltaremos ainda 
se o quizeres, Senhi 

Vâoi voltam, soltanto estas notas vibrantes ; 
hrdo em trajes de festas homens de alvos . 
mulheres, quaes florões, depannos roçagantes, 
mais bellas pela fé que herdaram dos avós. 

E o • rente que se enleia 
noas impressões tão gral 
do canto, das oblal 
do culto do maxim, 

ando pelas ruínas 
das grandezas d*outr*ora, 
diz : foi bella essa aurora; 
hoje a noite é sem íim ! . . . 

Oãtnão, à 
1 J. P» 

-•• CHRONIQUETA •*-
21 dc Novembro de 

Ainda cá estamos, formosíssimas leitoras: n 
bou o mundo e ba todos os motlv s para suppor que 
não acabe tão i 

O famoso cometa de Bicla não appareceu, tal qual 
como madame Benoiton, e o ftm do mundo não passou 
de um susto para os espiritos iirellectidos e timoratos. 
O astrônomo Falb ficou desm ralisado. 

Nem ao menos tivemos a • huva de estrellas tão an-
nuciada pelo nosso ( As i ondições atmos-

phericas não consentiram que apreciássemos esse ma
ravilhoso phenomeno, Muita gente, não eu. qu 
nada deste mundo ti nino da madru

gada, passou a noite em ' : chuva 
deest re l las , e passou também pi de ofto 
perceber a menor alteração ao ectaculo 

ficou transferido p ira quando se annuni 

Depois de terminado o seu jejum de vmje dias, Sn. ci, 
o extraordinário Succi, resolveu prolongal-o poi mais 

* K * T A Ç A O ( R i i | i p l o m r n f o tt**o»rs*rtte) 

dez dias, e, terminado elle. fd a o t h ò á t r o S , Pedm 

: ••••. para mostrai ao publico 'pie não tinha 

Como não conheço os fakires da índln leiifto pelas 

inauditas historias que delles n s contam os •lob-trotert 

da littei atura, a< h italiano que, 

de paiz empi iz , passa a metade da existência em jejum, 

• nira is leis fundami 

da phybiologia. Mão sei de nada mais admirável dõ 

que essa machina que fum • ombustlvel. 

Sc no dia i i o mundo não acabou para u leitora 
iii mim. acabou para o illustre pintor brasi

leiro que se chamou Umeida Júnior. 

foi Lssassfnado em Piracicaba pelo 
marido da mulher «pie o amava. Desgraçado amor 
que priva .i nossa Pátria do pintoi que brln 
arte nacional coma .03 Caipiras ne

gaceando, a Partida da monção, alem de outms quadros 
aí, e •-'• prepai 1 da idade f do ta

lento, para dar-nos efinitiva, que sellasse 

dignamente uma existência gloriosa. 
Iodas essas espeianças lorain cruelmente cortadas 

pela faca de um mando ul t ra jado. , , Quanto nos custa 
essa vingança! quanto perdemos com essa morte ! . . . 

Em S. Paulo preparam-se ruidosas e bilhanl 
nifestações de pezar pela morte de Almeida Júnior, e 
nisto seria que o paiz inteiro, n*um movimento espon. 
taneo de : atriotismo, sc associasse 

demonstrações merecidas, 

ELOV, O Hl.nÓl . 
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THEATROS 
1 i di* Novembro de 

\ companhia Dias Braga, que completou <> i"." an-

aiversarioda iua fundação, continua a passar em re. 

vista, no Variedades, o seu extenso e applaudido re-

Depis ria comedia ! >e Petropolie a Var:^, dv Fiança 

Júnior, voltaram á scena as Doutoras, dn mesmoauetor. 

Entre as rèpris.escouta-$e a do Conde de Monte~Chris(o, 

n eterno drama do velho Dumas. 

( ) elenco foi accrescenl ido agora eom a entrada das 
actiizes Apolonia Pinto e Adelaide Coutinho para a 
companhia, e é provável que, com esse reforço, lhas 
Braga ponha em ensaios o drama em verso de Grand-

n. Christo, cuja traducção encommendou e está 
prompta ba muito tempo. 

• 
No Apollo, a companhia Souza Bastos exbibiu o 

. parodia em .i actos da Casa de banca, de 

Ibsen, produacção de Eduardo Fernandes, poeta hu-

moristice portuguez. 

Essa parodia, um pouco longa, tem algumas 

engraçadas, e está escripta em versos espon • 

e espirituosos. algum dos quaes foram, infelizmente, 

desfigui lores. 

Palmyra Bastos, Emilia Eduarda, jos<- Kicardo. 

Gomes, etc . , foram muito applaudidos; mas 1 

não r de rusistencia. 

• 
No theatro Recreio continua em ensaios a opereta 

inferno, de Suppé,sendo que as repre-
- s <l,i companhia Mi relra Sarapai 

bem di/.er, suspei 

o 
tim ado coraediographo Vcacio An-

tune 11 irgani. u. com dtíua e.iv alheiros, 

ui na sociedade anonyma eom o capital de 100:001*000, 

1 •. empanhia de comédias e 

I ',iit-i e-nos que d< coisa é sêi ia , 

\ , Y. /.. 

/,-• NOVIDADES I B 8 N 4 I T 4 
es 

Receb 1 ,,,1, cetnos s. Mgulnt. 

E. Bevilacqua & C. 

Perigosa polka ,!<s < >s .,, , , 
[sabaUe, polka marche de K. I:. • ei 

Vieira Macbatlo & C 
Berceuse 

Gouvéa. 
P 11 de A. ÍJnarts: <• muil. a 

Quem quizer sortir-se tle louças,porcel
lanas, crystaes, vidros, ferragens, Iam. 
piões, objectos de phantasia, cm summa 
de tudo quando é indispensave 
tle uma casa de familia, deve dirigir-«e 
de preferencia à casa «La Faience»,doSr. 
Theotonio dc Oliveira, á rua Marechal 
Floriano Heixoto n. 129, (antiga lari;a de 
S. Joaquim)." 

1 reguez que ali vá, não sae sem fazenda, 
tal é a amabilidade do proprietário, a 
superioridade da fazenda e a modicidade 
dos prcvns. 

The Eber t New Gold Crown 

PARU AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioridade d'es 'as sâo demonstradas pela 

perfeição do trabalho justa adapeào e grano 

ração de todos que as tem examinado. 

Para mais informações dirijam-se ao Consultório iio 

SDr. £ . 3?. Ebert 
DENTISTA AMKKICA.NO 

-R.-u.a. d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 ' a n d a r , 

&* rjscr 

ULTIMAS M 1 D . W l U N à l l ] 

Grande estabelecimento de pianos e musicas 
DE 

Fertim de Vasconcellos, Moraoil & C. 
1 4 7 , TtiXEL d o O u v i d o r , 1 4 7 

Americano, pas de quatre de J. Reis . . . i$5oo i 
Bem sei que :u me desprezas com poesia, 

IX.B ediçãol valsa i? oo 
Borboletas, quadrilha de E . Couto i$5oo 

schottisch (grande suecesso) dc 
C. Marques i$5oo 

j Anufos de Sinhá, polka (3." edição] de 
J. Cunha i* <" 

Cubana nolka de J. G. Crhisto i S5oo 
Desvaneio, valsa de A. Cavalcant i . . .. i*5oo 

i. lundu (com letra. 4-:i edição . . iSSoo 
Esaumar, valsa de I'. Marques 
Garrula. schottich de O Lacarda i$5oo 
jurary. valsa de B. Nunes i$-oo 
Lot, pas de quatre (2p"ed) de C. Marques 
Meus oito annos, valsa com letra) 6.»edi

ção do O. Carneiro 
Monte ( hnsto, valsa cigana de Kotlar . . . 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro tsí-oo 
Minha querida, suecesso) valsa de A. E . 

Costa <S?oo 
Ninas lorctas. valsa de A. Cavalcant i . . . iS^oo 
Papai, mamãe, valsa dv |. Barros i$5oo 
Sempre constante, valsa de A. Kel ler . . . is5oo 
ü s teus olhos me seduzem(sui cesso valsa 

de Évora Filho 
Triste como eu(i J" ed.),valsa de Évora Ia" 
Ültramontana, valsa dc C. Marque 

,jor Remettom-se encommendas para o inte-
1 que B c a s a j u n t a m e n t e com o b r i n d e mona 

0fferece. 

, 147, RUA DO OUVIDOR, 147 

A O B A C C A R A T 
Louças, Porcellanas, Cliristaes, ChrUtofl-a 

in (anta 
Obj.0 

DI PRIMI IRA M \<> 

POR ATACADO E » VAREJO 

38, RUA i ioNi \ i , \ r s DIA8, 88 

Júl io Betencor t da Silveira & C. 
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F O R T E ! . . . 
Ao D R , M INOI i RAMOS 

I., B bordo, poucos Instantes depois da partida do 

no barco a vapor, dei com o Uanulpho que pro-

, imente lambem la até a Capital. 

Cornos mos estreitamente a i mãos. 
\ ] , u ' .iio Eduardo, 

lu-ada-s, baixo, estUlado, vestindo cora 
o r gosto, manelroso, Intellig me e culto, tal cia 

ilpho, dr quero antl . firera o meu 
i mais próximo. Entretanto elle Ignorava agora 

I toda a roda de contrariedades que me enllçava a alma. 

I abatendo, amesqulnhandu todo o meu passar deser 
jado e pensante com direito a relativa somma 

dc bem-estar no inundo. 
O sol subia no ceu azulino, espargindo caudaes de 

luz rutila e fulva. que dobrava o immenso espelho das 
serenas águas do lago. 

E eu olhava pata a cidade, da qual mais c mais me 

afastava, observando que a illuminaçãoi solar com um 
calmo lustre coloria de rosa a fachada doa prédios e 
se repercutia em mil reflexos de ouro no vidro dos 

avulsos, nas venezianas das janellas, numa 
telha de vidro, que coruscava perdida no telhado de 
uma ou OUtra casa. 

O vaporsinho tinha uma marcha lenta, pesada. A 
agulha do manometro marcava Q5 libras de força, e 
estávamos certos de ler vi,nado para mais de tre s 

horas nuina distancia de 27 milhas, pouco mais ou 
menos. 

Súbito nos ferio os ouvidos umo chiada, como expi
ração fortíssima, produzida por uma sobreposta frouxa 
que logo apertavam ; e repeliam-se os choques da 
bomba de alimentação elevando acua á caldeira, em
quanto que o volante gyrava entre o vaivém das biel-
las humidas, ensopadas de azeite Fora. dos lados,era 
abater constante das rodas cavando as águas, que fi
cavam revoltas numa esteira de espuma alva, pra
teada. 

Accommodados cm certo lugar mais reservado, es
távamos os dois a frente uin do outro, silenciosos, 
como sem ter bem o que dizer. 

— O que acontece ? indagou Ranulpho, curioso. 
—Contrariedadcs ; ha dois mezes, como sabes,perd, 

o emprego ; nfto podes avaliar, porém, os embaraços 
com que tenho arrostado para manter a familia. Qui-

zera nào ter mulher nem filhos, e ser-inc ia muito 
mais fácil levar a vida. ou libertar-me d'ella. Oa ultei-

te sempre esta crise, porque já tens feito muito por 
mim. 

Falei em t m magoado, fazendo vibrar o sentimento 
que a crueza di sorte adversa me implantara no in
timo. 

0 meu amigo abrio muito os olhos, e jogando fora o 
resto do seu charuto, disse para mim firme, expli
cito : 

—Nem arredito que sejas tu quem assim fala Será 
possível que um homem com toda seiva de vida, es
pirito claro. .Iluminado por grande copia de conheci
mentos d'essa vida pratica, se intimide lão facilmente1 

eo que é mais : — fale em libertar-se da vida? 

Ali! bem vejo que te nào «percebes da realidade 
que bate, estruge. martella em redor de ti, estuante* 
quente dc vida. no malho do ferreiro, no camartcllo 
do alvencl, no instrumento agrícola qne cava a terra, 
na engrenagem das machinas. Passas pela vida sem 
ler ainda uma noção clara do que ella v. 

Observa o peloiiqueiro ambulante ; o advena que 
cruza as ruas conduzindo o magot as cxhibições publi
cas; o domador que entra na jaula dc grade em punho, 
affrontando a ferocidade animal. Todos num afan pe
noso luciam pela existência, porque tèm em si o in
stineto da conservação. 

1 - isto a vida ; • vida é o trabalho, e império-
samente deves comprehendebo como o lrremisslvel 
fim a que na tena está caprlva a humana espécie. 

Falta-te a disposição, a coragem, a energia, e é Isto 
0 que te acobarda e que neste momento te faz inlinio 
á minha vista, perdoa-me a franqui 

—Mas esqueces que tenho familia,repliquei confuso, 
•penaa para dizer algyraa coisa ; pois que tinha a ca-

A • N T \ < t o fiMipiileimMif» l l l t c r n r l o XXVIII ANNO N. ?2 I:JI 

beca cheia de lnnumeros pensamentos que se suece-
«ham rápidos, céleres. 

E o meu amigo atacou : 

- A familia,,. sim ; c acredito qxu- a tens por tua 
suprema felicidade. Neste momento, em que és um 
fraco, só a família poderá fazei de ti um forte. 

Seja pelo amor de m.i caia e posa, pelo affecto de 
teus queridos lilhinhos, que existem para te amenisa-
retn a existência ; ie],i poi tudo isso tão precioso, lão 
sublime, que possas te ene rajar para essa lucta do 
meio pi la vida. 

1 embra*te aquella evocação de A, Campos nos 
«Deveres do homem»:—Coragem ! 

A estrada da vida, que 6 Curta, da vida que pretende 
ser honrada pelo conjuneto das virtudes que são o 
maior e o mais Hdalgo brazâo do homem, não se 
transita sem que nos firam os espinhos que a margi
nam ; nào se anda sem que se rasgue e ensangüente os 
pés nos cardos ; nâo se transpõe sem que a jornada 
tenha as suas noites sem estrellas e os seus dias sem 
nuvens ! A vida não v. mais que uma derrota num mar 
que pode ter algumas vezes a serenidade e a transpa
rência dos quietos lagos, mas que quasi sempre tem a 
sepultura das suas ondas e o abysmo da sua profundi
dade. Luetar para vencer,— eis a aspiração de todo 
o homem, eis o que somente conseguirá a coragem ! 

E já percebo que nem siquer tens amor próprio. \ 
vida é breve, e desde tpie nasceste deves saber pre-
zal-acomo o teu maior bem. Não se trata sem estima a 
ella que nos é tão cara : mas sim estimando desvela-
dam ente a nos mesmos, por cujo motivo appren-
deremos a estimar mais e melhor aos similhantes. A 
idéa do DEVES impõe-se ao h mem, e é um dever natu
ral o amar a si próprio. 

Kanulpho parou, como para luniar fôlego. 
1" proseguio : 

—A ma convivência oblitera os bons sentimentos 
pessoaes. 

Acaso actuou sobre a tua vida o influxo d'alguns 
d'estes indivíduos sahidos das camadas cenosas da so. 
ciedade ? 

Dá-se com o caracter bem formado o mesmo que 
com a creança mais pura de coração e de espirito, 
quando iem de viver num meto, onde as exhibiçòespor 
nào estarem ã altura da sua comprehensão deixam-lhe 
fundas Impressões (pie. pelo menos, acabam por gal
vanizar lhe os sentimentos. 

Aci edito, sim, que a mi convivência te alterou a 
tempera do caracter, 

Ja então, sereno e num adoçame ito consolador : 
—E' preciso que ames a vida e o trabalho : é pre

ciso que lenhas coragem para resistir aos embates da 
sorte. Si alguém ainda te não havia dito isto 1 
que. bem o percebes, — ha coisas que se vê, se sabe, 

mas que não se diz. 
Entretanto, estas sào as melhores e as mais sinceras 

palavras cjm que pode inspirar-ie valor quem é teu 
amigo pelo coração. E* preciso serforie, meu Eduardo... 
forte !. . . 

E eu íiquei perplexo ; absorto, alochado pelas ver-
dadesque. na expluiçã 1 d'uma linguagem clara e con
vincente, Ranulpho derramava sobre a tibieza que me 
empolgava a alma. 

Algumas gottas dc suor me porejavam na fronte, e 
sentia sob a roupa uma contracçfto da pelle e das fi
bras superficiaes dos músculos causada pelo vento que 
soprava súbito, com intermissòes. 

O vaporsinho seguia lento,batendo as rodat e borde-
jando por canaes sinnosos, a cujas margens balouça-
vam as frondosas copas de velhas jaqueiras, de man
gueiras. 

Casitas cobertas de palha aqui e alli. d'onde nos 
olhavam, simples basbaques, na pacatez d uma vida 
descuidosa, uma mulher, um velho, uma moçoila anê
mica, sein viço. 

Creanças a brincarem, correndo para o canal j e 
meiuulhand , bracejando, gritavam numa es-

pertinaç&o de alegria sem motivo, como para insulta
rem a minha tristeza, de que elles nfto tinham culpa. 

Agitadas pelo vento, gemiam as palmas de coquei
ros nodosos e vetustos, os quaes plantados bem á 
praia, dobrados, pendidos paia as águas, ahi pro 
vam sombras movediças. 

E o barco marchav-t sempre, fervendo a sua caldeira 
e assoprando por torneiras .pie abiiam e fechavam 
breve. 

Restava em mim uma funda impressão, subsistindo 
com a promiscuidade de sentimentos diversos que me 
llagellavam a alma: melancholia,duvidas, esperanças 1 
desejos acobardados ; c nos meus ouvidos pa 
ainda reunirem as ultimas palavras de Iíanulpho,como 
cada golpe de malho vibrado sobre a safra ; - forte ! . . . 

Fizemos o resto da viagem silenciosos; uma ou 
outra palavra banal trocámos os dois. 

A*s 11 horas chegámos á Capital e, ao despedir-me 
de Ranulpho, disse-me el!e : 

— Conta coin o meu diminuto auxilio. Ao partir 
des te momento vou fazer quanto poder em teu pro
veito. 

Apertou-me affectuos.mente a mão, sacudindo em 
cumprimento,e afastou-se... 

Ei RTAQOIO GOMES. 

Hallucinação 
Sonho: ao redor de mim, negra e sombria, 
Geme a floresta um fúnebre lamento; 
Rija, nervosa, açoita a aza do vento 
Que entre as revoltas frondes esfusia. 

Vejo-me só e avanço. O que me leva 
Ao coração da matta escura e brava? 
Paro um momento e auscultoa funda treva: 
Que choro ha pouco, lugubre, arquejava? 

E avanço ainda e agora, emfim, lobrigo. 
Deus! agora é (pie eu vejo uma singela 
Pequena cova onde repousa Aquella 
A quem mesmo na morte adoro e sigo ! 

- Morta? Sem que eu soubesse ? E aos céos erguendo 
Hirtas, as mãos.'gritando aos céos invisto: 
- Porque o seu beijo, o ultimo, morrendo, 
Não me deixaste receber, ó Christo? 

—Pois não sabias que éramos no mundo 
Os dois noi*os mais ternos e invejados? 
Mas ninguém fala... E perdem-se meus brados 
Na solidão claustral do eco profundo.. 

Louco de dôr, ajoelho, e a sepultura 
Forç , raivoso, as unhas lacerando, 
Quero ainda uma vez a fronte pura 
Beijar-lhe em anciã, o pranto suffocando" 

E ao longe, triste, em vibração intensa. 
Num crescendo tão triste que põe medo, 
A voz do mocho escuto entre o arvoredo, 
Como uma atroz, fatídica sentença! 

—Maldicto mocho ! exclamo e cavo, e o peito 
J á me offega de angustia e de cançado. 
Emfim ! eil o que surge, ainda perfeito, 
O pequenino feretrodourado. 

- Vou vel-a! exulto e tremo, e ao seio aperto 
O coração batendo doudamente; 
Abro o caixão: vasio inteiramente! 
Solto um grito de horror, fujo, e desperto. 

Desperto e penso ancioso:— um sonho triate 1 
E quasi alegre, tremulo, murmuro: 
- I ssa, a que eu amo em desespero, existe, 
Não dorme ainda o eterno somno e-curo ! 

Mas, ha ! quem dera que dormisse agora, 
Que eu nfto '-unhasse ha pouco o que sonhava; 
Antes morta estivesse a que se amava. 
Que, hallucinado, eu tanto amava outr'ora! 

Antes chorasse a morta, sim. bem morta, 
E esquecida na infinda paz do Nada, 
Que sabel-a nogoso que a transporta, 
Nos draços de outro, tanta vez beijada ! 

Sonhos de horror, de escarneo e de ironia 
Com que o destino as faces me fustiga. 
Hoje, sou eu quem vos maldiz: um dia, 
Ella, talvez, chorando vos maldiga ! 

PAULO DE ARRUDA. 
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Visão do outro mundn 
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• acoqteceu-me no fim di i anno de i 
Eram seis horas e dez minutos da tarde quando o 

trem parou na estação. 
0 Domingos um mulato escravo do coronel ]a-

nuario, lazettdeho, n i província di 
lá estava já .1 minha espera com a montaria 1 

conduzir á fazenda de seu senhor, onde eul 
dias da festa de Natal. 

Bo n e hospitaleiro, com 1 o são 1 sses proprietários 
mineiros a quem os hábitos da corte e as paixões par
tidárias nfto tornam perdulários, recebeu me o coronel 
de braços abertos 1 erdadelro júbilo poi 
me vei acceder, finalmente, ao convite tantas vezes 
feito de passai alguns di - nda, 

1 lepois de apresentar-me 1 1 ua familia e de me ha
ver instalado em um optimo aj se-me: 

— Vou mandar-lhe servii agora um banho morno 
para ali viu 1 o do pó do cai vão e .l.i poeira da eslrad.i, 
e de manhã tomará excellente banho frio de cai li ei-
ra. (rosta? 

— Se gosto ! Ue madrugada então!.. . 
— Pois nesse caso o Domingos o virá chamar ao 

rompei do dia para o levar lá baixo a Queda d'agua. 
— Está dito! 
1 omo e de uso no campo donnir-se Cedo, às dez 

horas, vendo que o meu hospedeiro, já de olhos ver
melhos c palpebras pesadas, fazia visível sacrifício em 
acompanhar-me na palestra que travamos depois do 
cafe, levantei-me e dei lhe as boas noites. 

— Durma bem e descançado, que o Domingos o irá 
acordar para o banho. 

— Será bom que o coronel me feche n aposento à 
chave pelo lado de fora. 

— < omo assim ? ! exclamou admirado o fazendeiro. 
— Sou um tanto somuarabulo. e costumo ás vezes le

vantar-me alta noite e por-me a andar as escuras pela 
casa... 

— Ah! o senhor é somnambulo! Xesse caso. para que 
não lhe sueceda por ahi algum desastre., 

— Bòa noite, coronel! 
— Bòa noite, meu cara hospede ! 

I 1 

— Deixa o teu corpo em repouso e vem commi
go; disse-me o meu Anjo de Guarda quando me viu 
mergulhado em profundo somno. 

Aonde me queres levar? perguntei lhe. 
— Onde possas coma lição do passado cdificar o 

teu futuro. Quero mostrar te o que aqui se passou lu 
cincocnU annos. 

Acompanhei em espirite» o meu Anjo de Guarda. 
A noite, comquanto calma, estava es urissima ; mas 

a Luz do meu Guia espiritual Uluminava o caminho que 
percorríamos. 

De repente uma sensação desagradável arrepiou-me 
todo, e eu agarrei com ambas as minhas mãos a mão 
do meu Anjo de < iuarda. 

— Jesus ! exclamei. O que é isto que tanto me in-
commoda ? 

— E' máu fluido que vem desta casa que temos em 
frente. Vejamos que espirito attribulado faz alli a sua 
expiaçào. Lig.i te bem a mim e nada temas. 

Penetramos na casa. 
Era uma senzala. 
I m homem corj-olento, de physionomia dura, cruel, 

mas descomposta por uma espécie de raiva misturada 
de terror, corria de um para outro lado da senzala co
mo procurando fugir de phantasraas .pie lhe surgiam 
de todos os lados para onde se voltava. 

1 ns sons estranhos, stertorosos. assim como uma 
amálgama de chicotadas, de roncos e de gemidos re-
soavam em torno do mísero à maneira de um galope 
infernal, que o forçava aquella dança desesperada. 

E — cousa singular! este bomem. que eu via corpo-
lento, robusto, musculoso, inovendo-se com enérgica 
agili iade. todo elle — a sua carne, a sua roupa de 
brim, as suas botas, o seu chapéu de palha, o chicote 
que tinha na mão. tudo emfim ! - como que era for
mado dt uma fumaça cosistente e escura, quasi negra, 
mas dc tun negro amarelladol 

Contcmplando-o naquella horrível labutação, eu 
conchegavame tremendo ao meu Anjo dc Guarda e 
pedia-lhe que me levaste para longe dalli. 

Não devemos deixai-0 assim abandonado ao seu 
soflrimehto, me disse elle : Sou também Guia espiri
tual d'este infeliz, e como tal, procuro chamal-o ao 
arrependimento. Tentemos fazer alguma cousa em seu 
beneficio; ajuda-o com a tua boa vontade, concen-
traiulo-te n'ella. 

E estendendo a dextra para o desventurado, ex
clamou : 

1 ui a< ime de 1 leps ! ai alma le e dize o que es ? 
1 1 espirito attribulado parou como subjugado por 

uma força oceulfa,, e respondeu com voz affticia. 
Sou um perverso atormentado pelos horrores da 

minha maldade ! 
1 >eus ' 

— Creio, porque senti agoraa sua força ao invoca
rei o seu nome. 

Implora o perdão as Mias victfmas; e com elle 
Deus te dará a luz e a calma que te fará l> >m. 

. ine ? 
— Dize-me quem são, e eu as invocarei. 
— São os qm.: foram meus escravos no mundo da 

matéria. 
— Prosta-te contrictoe Implora, 
E, concentrando-se, o meu Guia fez a Invoi a 

I ie todos 1 • omeçai am logo a 
dos escravos, uns mais. outro» 

um enxame di 
do tectodesi eu um mais reluzente que panou 

sobre o do espirii contrlcto já proslrado. 1 de mãos 
dão. 

1 lias te perdoam pelo amor de Deus! disse, 
alguns instantes de solemne recolhimento, o meu Anjo 
de < iuarda com ar de intima al 

l in lampejo de felicidade brilhou na physl 
ulacto espirito, desfranzindo lhe as profundas 

rugas conlrahldas pelo descspei >; e a fumaça de que 
; i formado como que se loi non menos esi 

uns.i ! 
Ergueu se então, e procurou com ávido olhar no meio 

pirltos que o cercava ui, um que mais anhe-
i.iva v e i . 

Ai de mim ! exclam- 11 por ftm com amargura* 
1 ato, Nfto a\ isto •< mais torturada e inm 

das minhas victimiis: o mulato que matei -1 
por um (lume brutal e im igíuario ! 

Aqui estou, murmurou o espirito relusente que 
pairava sobre elle. I 'eus. por sua misericórdia, *.e per-
doe. como eu já ti pi 

Bemdicto sejas 1 exi lamou n'uma espansfto de grato 
lltamentO o perdoado, estendendo as mãos para 0 

Lado d'onde sentia vir-lhe aquella consoladora voz, 
Mas onde estas que te nfto ".eja? 

disse o meu Anjo de Guarda. 
A sua innocencia e o seu martyrio elevaram-u tanto 
quanto a tUamaldaJe te rebaixou. 

- ( )h ! mas eu quero remir o meu crime ! eX.clam.OU 
n'uin brado de sim ero arrependimento o infeliz. 

P is supplica a Deus que t'o permitta, 
Senhoi ! "senhor ! imploiou n espirito do arrepen

dido, estendendo 1 >s braçua. . • 

II 1 

A este brado de nSenhor ! Senhor!..» abri os olhos e 
vi o mulato liomingos junto do meu leito com u braço 

lido sobre o meu hombro. 
São horas do banho, disse, saccodíndo-me respei

tosamente. 
Nfto ine movi! 
(i meu olhar | eruiaueceu cravado na sua phyaiono

mia com expressão de espanto e de terror. 
te' que nas feições desse, mulato escravo eu • 

nuava a ver os traç >s phystonomicos do espirito da-
quelle máu senhor que fora aigoz de seus escravos ! 

Assustado com a expressão do meu olhar, o Domin
gos - th u .io quarto ••• 

E, como ura perfeito ecco d'aquelle brado suppli-
cante que o espirito pènitenle dmgia a Deus, eu ouvi 
a voz tio mulato chamar: 

tnhor ! 
Aqui estou, respondeu a voz do coronel do apo

sento próximo. 
Ao ouvil-a, um calafrio percorreu-me o corpo da 

.-- pés ! 
Era a mesma phrase e a mesmissima vo/ do espirito 

do mulato que perdoara ao do seu bárbaro senhor a 
crudelissima morte que lhe deia ! 

n A. VIEIRA. 

.MORTA 
Mulher, amei te tanto 1 e amor divino 

te meu t tão sincero e santo. . . 
1 11 •. 1 em li o riso purpurino 
que dava a esta minh'alma icrno encanto. 

Se eslavas triste, então me vinha o pranto 

aos olhos roxos, e eu, qual pengrino 
abrigo a ti pedia, e sacrosanto 
davas-meum seio plácido,opalioo. 

Hoie morta, mulhei, já sem ventura 
casa ila morte, ásepultura 

,is azas brancas e sorri celeste ; 

Matou-te o mundo linido funerco... 
Morta ! gelada ! teu sorrir elhereo 
Nào mais doçuras eesperanças neste. . . 

obresinbos 
Em outros tempos os grandes artistas lyrli <• • tinham 

o feto vl enti quanto ganhavam, 
o que os levava, como pela roãu, a uma velhice apei 

ingusliantes nei essldades, 
inpletu indigencia, as veses ao isyjoi^c 

I Ital. Se alguns, , omo poi exemplo o 
Mano. conseguiram terminar tranqutllamente 
tencia. merci d'um emprego creado ad In;, p.ua os 
salvai da mii 1 muito meu.• • 
morrem nof ridade. como aquelle desdi-

illustre Xaudin, fallecldo n'um hospital d'alle-
11.idos. e um Insigne baryt uo 1 ujo nome nos esi apa, 
tpie ioi applaudido fcenétii ainente 1 m todos ••• grandes 
theatros lyrli la ha annos .0 rastava a mi-

• • uu ertOS 'le ultima 
pie de boa \ ntade lan

çavam alguns cobres no seu chapéu cebento, !•- tauí 
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bem, uma arrogante cantora, que foi muito f, 

do nosso publico. 
trancos púi anno, sorrira 1 enoi 

n ;. voz e o dinheiro 1 ooqul 
relra artística, ganhando o pftode -

ex fi endo •> mui- vil d is profis; • 
i . armentandoem cabeça alheia, os ariistas Ivricoi 

dos nossos dias procuram cobrlr-se 1 
tempo, fazendo economia ie cham» 
po de me',-. PM esta louvável preçáuçü 

d'alguma fama conseguem re.,; 
bom capitalsinho 'ou grande capital) -pie. <, 
idatle critica e ingrata. Ile-. permitte recc-lher-sc a 
quartéis d'inverno e viver como burgueze endinheira-
dos, tranquilla no conforto. 

\tl. bna 1 atii esse maravillioso rouxinol... d'ou-
tr'ora. que teima em expn mer até a ultima goia a 

^a sua garganta, é uma opulenta proprietária e 
portadora de mulos <\v divida publica.. . Diz-se que 
recebia de juros das suas acções mais de oítei 
tos. o que serve para dem(jiistrar que não houve, asm 
ha. outra Kostna igual. 

Christina Nelson, a incomparavel Ophelia. apaixo
nou o púbico uiais selecto da Europa Ipara 1 U 
tugal nunca foi Europa !) está riquíssima. Assim <, 
declarava ha pouco uma revista musical, noticiando 
.pn- ,i diva tinha comprado um quadro celebre pot 
170:000 francos. Parece-me que é um luxo compatível 
coin o bolso de um millionario. 

A Melva. que é ainda nova. e está no apogeu fa 
suas faculdades, tem já uns dois milhõesitos deposita 
dos numa caixa ingleza. ,\ Emma Calvé tem com
prado grandes lotes do > p. c. francez e oi. 
das melhores companhias, 

Se bem me recordo, li que Juhão Gayarre deixou 
de tres milhões de pesetas. quando morreu. A 

pneumonia que o arrebatou, nâo malogrou somente 
um grande utista de raça, mas também um futuro ->o-
tentado. 

Ignoro o que possue Ângelo Masini, mas presume-
se que a sua ionuna 1 |i hoje muito bonita. E' .um 
Raaamés que apesar de viver com muita decência, 
nunca sc esqueceu de apertar bem os cordões da 
bolsa. 

Nfto, e. talvez, tão rico como o nosso presado ami;-o. 
nor Francesco lama. uo. illustre tenor de 

primo cartello. X'nutros tempos, quando elle cantava 
sem se fazer rogar .1 AfrtcttJ, o Ruy Blas v. o 
ganhava trezentos e sessenta mil reis por mez. Agora!.. 
Ila quinze ou dezeseis annos, limita-se a exigir cinco 

eis mil francos por nobe. - e é para quem quer. 
E como elle vive como s e i sse um simples cantor da 
Sé r.itriareh. . limagine-se como explora o riquíssimo 
tilão das ires grandes notas d.1 sua garganta. 

se que pretende retirar-se de scena, indo em-
pregar uma parte das suas pingues economias n'uma 
exploração agrícola de larga escala, adquirindo vastos 
terrenos na repubb a Argentina, e passando B 
nos regalos de grande proprietário rural. De certo que, 
n'esse negocio, o illustre Vasco da Cama de guarda 
roupa, irá pelo seguro, porque não 1 ,1 primeira vez 
que se tem visto as cearas renderem muito menos que 
um dó do peito; e depois a agricultura americana não 
e precisamente o mesmo que as einprezas theatraes. 

O Lapalle também se retira ou retln vise já, e parece 
que emprega o seu magnífico pecúlio n*uma granou 
empreza industrial. Fazemos votos para que não lhe 
sueceda o mesmo que a uma eminência lyrica. que 
depois de ter funtado um bello capital, dois milhões 
de francos, o converteu ao despedir-se da scena, uunia 
grande fabrica de cerveja. Tres ou quatro annos de
pois foi-se a cervejaria com todos os diabos, e o pobre 
artista leve; que boiar empenhes para tomar a escri-
pturar-se e assim -unhar a vida. 

- Foi um imbecil! exclamava um tenor do antigo 
que professava venerando honor pel 

tema econômico. Asno! de que lhe serviu eo 
sarí Eu, ao menos, gastei toda a rpinha fortuna em 
charapagne! 

AS CARTAS 
Ltifaijelte v 

Tu mandaste pedir que eu devolvesse 
as tuas cartas, recebendo a- minhas. 

Essa exigem ia singular esquece : 
peço em nome ti 1 ainor, que tu me tinhas. 

«'Julguei que por mais tempo se estendesse 
linha--, 

assim me escreves, 1 omo si eu Üi -
culpa de tudo, excelsa das rainhas! 

Ah! si tudo m rreu, como tu dizes, 
deixa me ao mi OOS pata lembrança amena 
dos nossos dias calm< 

] 1 que paia sempre tu de mim te apartas. 
. escritas pi Ia lua pei 

dc amor repletas, \ . tas ! 

• • 
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Pelo corroio mais 300-


